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RESUMO 

 
O acompanhamento do desenvolvimento cognitivo das crianças pelos pediatras é essencial para garantir um 
crescimento mental saudável.  Ao compartilhar esse conhecimento com as famílias, os pediatras capacitam 
os pais a entenderem a importância da saúde mental no desenvolvimento infantil, influenciando positivamente 
o processo educacional. Essa integração entre saúde e educação oferece uma visão mais ampla de uma 
educação de qualidade, que considera o bem-estar emocional e cognitivo das crianças como fundamentais 
para o sucesso escolar.  Diante deste cenário, a presente pesquisa tem por objetivo analisar como os médicos 
pediatras compartilham conhecimentos sobre o desenvolvimento cognitivo e o processo de aprendizagem 
das crianças, com foco na saúde mental. A pesquisa adota uma abordagem metodológica mista, combinando 
métodos qualitativos e quantitativos para obter uma compreensão abrangente do tema. Para a fase qualitativa 
será realizada uma revisão biliográfica nas bases de dados Scopus, Lilacs, Pubmed, Scielo e Biblioteva Virtual 
de Saúde. Para a fase quantitativa, foi construído um questionário para coletar dados com médicos pediatras, 
na qual a análise será realizada estatisticamente para identificar padrões e relações significativas. Os 
resultados esperados incluem uma compreensão mais clara do compartilhamento de conhecimentos dos 
pediatras com as famílias em relação ao desenvolvimento cognitivo e saúde mental, e como essas práticas 
impactam o processo de aprendizagem  

 
PALAVRAS-CHAVE: Acompanhamento Pediátrico; Aprendizagem; Cognição. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
A educação desempenha um papel crucial no desenvolvimento cognitivo de crianças 

e adolescentes, moldando não apenas suas habilidades acadêmicas, mas também suas 
competências sociais e emocionais. Através de práticas pedagógicas eficazes e de um 
ambiente educacional enriquecedor, os estudantes aptos têm a oportunidade de 
desenvolver habilidades cruciais, como o pensamento crítico, a resolução de problemas e 
a criatividade. Estudos mostram que a interação entre acesso à educação de boa qualidade 
e indivíduos saudáveis facilitam o processo de construção do conhecimento e a formação 
de uma base sólida para o desenvolvimento futuro (Coutinho; Carneiro; Salgueiro, 2018; 
Falciano; Nunes, 2023).  

A Organização Mundial de Saúde (2022), define a saúde mental como “um estado 
de bem-estar mental que permite que as pessoas lidem com o estresse da vida, percebam 
suas habilidades, aprendam bem e trabalhem bem, e contribuam para a sua comunidade”. 
Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde, os transtornos mentais são 
representados por um conjunto anômalo de percepções, emoções, pensamentos e 
comportamentos que podem influenciar as relações interpessoais. Dessa maneira, 
diferentes condições de saúde mental podem afetar todos os aspectos da vida, incluindo 
aspectos sociais, educacionais e profissionais (Abreu; Sartori, 2023). Acrescenta-se ainda 
o fato de que 50% das afecções de saúde mental não são identificadas e tratadas, mesmo 
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iniciando próximo aos 14 anos de idade e por conseguinte exercem grande potencial de 
impacto no desenvolvimento cognitivo.  

Seguindo essa premissa, os pediatras desempenham um papel crucial na 
modulação do desenvolvimento cognitivo, pela detecção de afecções da saúde mental, a 
fim de impedir agravos do desenvolvimento e do processo de aprendizagem, bem como 
promover a recuperação de atrasos causados por essas alterações (Crotty; Martin-Herz; 
Scharf, 2023). A Caderneta da Criança, elaborada pelo Ministério da Saúde, é uma 
ferramenta essencial no acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil, 
sendo utilizada nas práticas clínicas pediátricas. Nesse documento, os pais e profissionais 
da saúde registram marcos importantes do desenvolvimento da criança, permitindo um 
monitoramento contínuo e sistemático. Ao observar o desenvolvimento cognitivo durante o 
atendimento, os pediatras podem identificar precocemente sinais de atraso de crescimento, 
os quais indicam necessidades de intervenções específicas e possibilitam o trabalho em 
conjunto entre pais, educadores e profissionais da saúde para oferecer o suporte 
necessário e implementar estratégias adaptadas individualmente para garantir a 
recuperação do desenvolvimento potencial cognitivo e acadêmico de cada paciente. É 
válido ressaltar que a Caderneta da Criança contém capítulos específicos com informações 
atribuídas para a família e cuidadores, além das informações para o registro do 
acompanhamento da criança, designadas para os profissionais da saúde (Ministério da 
Saúde, 2020).  

O médico responsável pela consulta deve exercer uma comunicação efetiva com os 
pacientes e seus cuidadores, de forma a transmitir informações que podem ser 
compreendidas com plenitude, visto que o objetivo principal de um atendimento é o 
beneficiamento da saúde do paciente e, para isso ocorrer, a família da criança precisa 
compreender as afecções existentes para que possam aderir as respectivas condutas 
terapêuticas. Dessa maneira, as ciências da comunicação impactam diretamente a área da 
saúde e devem ser sempre praticadas, entretanto, a prática clínica muitas vezes se 
distancia desse aspecto. Relatos sobre falhas de comunicação na relação médico-paciente 
são comuns, tanto de pacientes quanto de profissionais, sendo ainda mais recorrentes em 
populações de situações socioeconômicas desfavorecidas, e isso se deve especialmente 
à limitação de trocas linguísticas dentro de um mesmo idioma. Essa barreira 
comunicacional nem sempre é superada, o que pode impactar negativamente na 
identificação de problemas de desenvolvimento em crianças e adolescentes, bem como na 
adesão ao tratamento por parte da família (Campos; Figaro, 2021) 

Diante do exposto, é concludente que impactos na saúde mental podem acarretar 
atrasos de desenvolvimento, prejudicando a cognição humana, sendo responsabilidade do 
pediatra identificar os possíveis agravos. A partir da conexão entre esses aspectos, é 
imprescindível os questionamentos: como os médicos pediatras abordam e identificam 
alterações sobre o desenvolvimento cognitivo e o processo de ensino e aprendizagem? 
Como ocorre a comunicação e o compartilhamento de informações e de conhecimento 
sobre o desenvolvimento cognitivo e aprendizagem entre o pediatra e as famílias? Como 
as práticas de gestão do conhecimento entre pediatras e famílias impactam no 
acompanhamento do desenvolvimento cognitivo e aprendizagem das crianças? Como um 
bom desenvolvimento cognitivo reflete numa proposta de educação de qualidade? Sendo 
assim, o presente estudo destina-se a compreender como os métodos utilizados por 
médicos pediatras para a identificação e o compartilhamento de conhecimentos 
pertencentes ao desenvolvimento cognitivo relacionados à saúde mental podem contribuir 
para o desenvolvimento humano saudável. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O desenvolvimento cognitivo e o processo de aprendizagem durante a infância são 
fundamentais para a formação de indivíduos capazes de enfrentar os desafios da vida 
adulta. A compreensão aprofundada desses processos é essencial para garantir que as 
crianças recebam uma educação que não apenas aborde suas necessidades acadêmicas, 
mas que também promova uma formação integral e saudável. Nesse contexto, a saúde 
mental desempenha um papel crucial, influenciando diretamente o desenvolvimento 
cognitivo e, consequentemente, o desempenho escolar e a qualidade de vida das crianças. 
Dada a importância desses fatores, torna-se necessário investigar como os médicos 
pediatras identificam e compartilham conhecimentos com as famílias sobre o 
desenvolvimento cognitivo e o processo de aprendizagem das crianças, com especial 
atenção à influência da saúde mental. O conhecimento compartilhado por esses 
profissionais não só contribui para a identificação precoce de atrasos no desenvolvimento, 
como também orienta procedimentos específicos que visam a recuperação e evolução dos 
indivíduos. Portanto, compreender e melhorar as práticas de compartilhamento de 
conhecimento entre pediatras e famílias sobre esses aspectos é relevante para aprimorar 
as estratégias de intervenção e, em última análise, melhorar a qualidade de vida das 
crianças e a qualidade da educação. Assim, este estudo justifica-se pela necessidade de 
aprofundar o entendimento sobre como os médicos pediatras podem contribuir para o 
desenvolvimento cognitivo e o processo de aprendizagem das crianças no contexto escolar, 
propiciando evidências para o desenho e oferta de uma educação de qualidade.  

Dessa forma, o objetivo principal é analisar como os médicos pediatras compartilham 
conhecimentos sobre o desenvolvimento cognitivo e o processo de aprendizagem das 
crianças, com foco na saúde mental.Para issoforam definidos objetivos específicos, os 
quais são: (1) Realizar uma revisão de literatura sobre a relação entre saúde mental infantil 
e a qualidade da aprendizagem, bem como sobre os métodos de compartilhamento do 
conhecimento; (2) Identificar como os pediatras percebem e abordam o desenvolvimento 
cognitivo e o processo de aprendizagem das crianças em suas consultas; (3) Compreender 
como os pediatras compartilham as informações e o conhecimento com as famílias sobre 
a relação do desenvolvimento cognitivo com o desenvolvimento da aprendizagem; (4) 
Avaliar o impacto das práticas de gestão do conhecimento entre pediatras e famílias no 
acompanhamento do desenvolvimento cognitivo e aprendizagem das crianças. 

Trata-se de um estudo de abordagem mista, combinando métodos qualitativos e 

quantitativos para obter uma compreensão abrangente sobre o assunto. A pesquisa será 
conduzida em duas etapas: (1) revisão de literatura com base de dados como Scopus, 
Lilacs, Pubmed, Scielo e Biblioteva Virtual de Saúde; (2) aplicação de questionário em 
médicos pediatras. A revisão de literatura seguirá os critérios da metodologia PICO, 
estruturando a busca de artigos conforme os seguintes descritores: 

População (P): children (0-7 anos), infant, early childhood, family, caregiver 
Intervenção (I): pediatrics, knowledge sharing  
Comparação (C): education, cognition 
Desfecho (O): cognitive development, learning process 
Os descritores serão aplicados pelo operador booleanos AND, portanto, as 

estratégias de combinação seguirão a lógica: (população) AND (intervenção) AND 
(comparação) AND (desfecho), resultando em 40 combinações diferentes. Será incluído 
filtro de recorte temporal, selecionando apenas publicações dos últimos cinco (05) anos 
(2019-2024). Após a coleta, os artigos serão importados para a plataforma Rayyan, que 
será utilizada para detectar e excluir artigos duplicados. Após a exclusão das duplicatas, os 
artigos passarão por uma seleção por título e resumo, onde os critérios de inclusão serão: 
estudos com temática de desenvolvlimento cognitivo, acompanhamento pediátrico de 
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crianças entre 0-7 anos e compartilhamento de informações como elemento central. Os 
critérios de exclusão serão: estudos com crianças acima de 7 anos, estudos fora da área 
pediátrica, estudos centralizados à uma doença 

Será criado um questionário formatado em três partes: 
1. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
2. Questões do perfil sociodemográfico (sexo, idade e tempo de experiência) 
3. Questões sobre as formas de identificação e abordagem do desenvolvimento 
cognitivo e o processo de aprendizagem das crianças durante consultas com o 
médico pediatra, bem como os meios de comunicação com as famílias sobre os 
dados obtidos. 
O questionário será aplicado de forma online, através de entrevista pelo Google 

Meet. Participarão do estudo cinco (05) médicos pediatras com pelo menos dois anos de 
experiência clínica, que assinarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
Serão excluídos médicos pediatras que não atuam diretamente com crianças, com menos 
de dois anos de experiência e que não assinarem o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Será realizada uma análise quantitativa por meio de software 
estatístico para identificar padrões e relações significativas. Para a análise de dados 
qualitativa, relacionado com a teoria estudada, serão utilizados o software Iramutec para 
tratamento dos dados e o método análise de conteúdo proposto por Bardin (2010) para 
analisar os resultados teóricos e empíricos. O projeto será enviado ao Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos (CEP) e ao Comitê de Ética em Pesquisa da Unicesumar 
(CEP/CONESP) para as respectivas deliberações. Os participantes que concordarem com 
a pesquisa deverão aceitar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
 

3 RESULTADOS ESPERADOS 
 

Este estudo pretende aprofundar a compreensão de como os médicos pediatras 
identificam e compartilham conhecimentos com as famílias sobre o desenvolvimento 
cognitivo e o processo de aprendizagem das crianças, com um foco na influência da saúde 
mental. Espera-se que os resultados deste estudo ofereçam melhor compreensão sobre o 
tema em questão e que possam contribuir para o desenvolvimento de melhores práticas e 
políticas voltadas à criança. Essas práticas e políticas projetariam integrar a saúde mental 
no cuidado pediátrico de forma mais eficaz, promovendo um ambiente propício ao 
desenvolvimento cognitivo e ao aprendizado das crianças. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O presente projeto de pesquisa visa compreender como médicos pediatras 

compartilham conhecimentos sobre o desenvolvimento cognitivo infantil e o processo de 
aprendizagem, com ênfase na influência da saúde mental. Diante da crescente relevância 
desses aspectos para a formação integral das crianças, o estudo propõe-se a investigar as 
práticas comunicacionais e de gestão do conhecimento utilizadas pelos profissionais de 
saúde, bem como os impactos dessas práticas no acompanhamento e no desenvolvimento 
das crianças em seu ambiente familiar e educacional. A partir da abordagem metodológica 
mista, espera-se identificar os principais desafios enfrentados pelos pediatras no processo 
de orientação às famílias, especialmente no que diz respeito à detecção precoce de 
alterações no desenvolvimento cognitivo e à adesão das famílias às intervenções 
recomendadas. Os resultados obtidos poderão evidenciar a importância de estratégias de 
comunicação mais acessíveis e eficazes, que promovam o engajamento dos cuidadores e 
favoreçam um desenvolvimento saudáve e pleno das crianças.  
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